
Decisão judicial prolatada ontem 
manda suspender os trabalhos da 
CP da Merenda. Entenda os funda-
mentos e consequências.

Um empréstimo de R$ 8 milhões 
junto ao Desenvolve SP provoca 
polêmica: quem vai pagar serão os 
próximos prefeitos e não o atual.

O PSDB lançou o nome de Helton 
Borges, mas a reticência de João 
Dado em concorrer racha o “Gru-
pão” que governa há 16 anos.

entrelinhas
CP da Merenda:

O fim
na Justiça?

R$ 8 milhões:
vai sobrar para o

próximo prefeito 

Votuporanga:
guerra política

declarada
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Confira no caderno Extra Mais os 
destaques da coluna Social, que 
traz sempre os melhores cliques dos 
eventos e comemorações de Fernan-
dópolis, região e das redes sociais. 
Na foto, close da bela Aline Eloy, 
que comemora idade nova. Confira 
também o resumo de sua novela fa-
vorita. Páginas B6, B7 e B9

O processo foi ajuizado há cerca de três semanas e Fani pede in-
denização por danos morais e outros problemas causados pela 
proibição do uso do medicamento no confinamento. Páginas B8

Contato:  ( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã
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Campanha do 
Agasalho do Fundo 
Social começa na 
próxima terça-feira
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social

Ex-BBB Fani Pacheco revela 
que está processando a 
Globo por danos morais

Nova Toyota 
SW4 veio 
recheada de 
novidades

autos

Depois de praticamente 10 anos sem 
grandes alterações, a Toyota SW4 enfim 
foi renovada. No mês passado, chegou às 
lojas a nova Toyota SW4, que trouxe  no-
vo visual e  motores. O motor à gasolina, 
um V6 4.0 de 238 cv e 38,3 kgfm de tor-
que substitui o antigo 2.7 flex. Já o 2.8 tur-
bo diesel com 177 cv e 45,9 kgfm substi-
tuiu o antigo 3.0 turbo diesel. Página B1

celebridades

Creche do Ipanema: obras 
seguem para etapa final

A Prefeitura de Fernandópolis deve 
inaugurar em breve a creche Proinfân-
cia no Bairro Jardim Ipanema. A obra 
está em sua etapa final, restando al-
guns ajustes para que no segundo se-
mestre a unidade possa receber mais 
de 100 alunos daquela região. Segundo 

a Secretaria Municipal de Obras, Infra-
estrutura, Habitação e Urbanismo, fal-
ta fazer o plantio de gramas, gradil, pa-
vimentação interna e externa, pintura 
e instalação elétrica, hidráulica, de pa-
ra-raio e de acessórios como cubas e 
vasos sanitários. Página A10

Cidade recebe 
espetáculo de 
dança “Tria” 
pelo Circuito 
Cultural Paulista

A Secretaria da Cultura e o Circuito 
Cultural Paulista trazem para Ouro-
este no próximo sábado, dia 16, o es-
petáculo de dança “Tria”. A atração 
acontece gratuitamente às 20h30 na 
Praça de Eventos. Um trio de ideias, 
de bailarinos, de possibilidades. É as-
sim que “TRIA” chega ao público no 
espetáculo do Caleidos Cia Dança. 
Página B3Lei que proíbe uso de 

celular em agências 
bancárias entra em vigor

Um mês após ser votado em sessão 
ordinária e aprovado pelos vereadores, 
o projeto que dispõe sobre a proibição 
do uso de aparelhos de telefonia celu-
lar e congêneres dentro das agências 
bancárias e instituições assemelha-
das, de autoria do vereador Maurílio 
Saves, entrou em vigor em Fernandó-
polis na última quinta-feira (07). A Lei 
nº 4.460, que impõe regras para a uti-
lização do aparelho eletrônico no inte-
rior dos bancos, ficando proibido o uso 
do mesmo todas as vezes que o clien-
te estiver em atendimento, foi promul-

à  REFORMA DA PRAÇA

TJ mantém absolvição 
de prefeita e vereadores

O Tribunal de Justiça manteve a ab-
solvição da prefeita Ana Bim e dos ve-
readores - que cumpriram mandato 
no período 2005/ 2008 -, Pedro Ribeiro 
de Toledo Filho, Ademir de Jesus Al-
meida, Etore José Baroni, Maiza Rio, 
Manoel Sobrinho Neto Junior, Warlei 
Luiz Campanha de Araújo, Alaor Pe-

reira Marques, José Carlos Zambon, 
Milton César Bortoleto, e Francisco 
Affonso de Albuquerque, diante de 
uma ação civil pública ajuizada pelo 
promotor Dênis Henrique da Silva no 
ano de 2008, quando a Praça Joaquim 
Antônio Pereira foi reformada e revita-
lizada. Página A5

à  MÁFIA DO ASFALTO

à  SUB JUDICE

Demop é absolvida em ação cível da 
“Fratelli”; restam outros 74 processos

gada pelo presidente da Câmara, An-
dré Pessuto, e passa a valer em todos 
os estabelecimentos bancários do mu-
nicípio. Página A3

De acordo com o advogado Renato 
Luchi Caldeira (foto), que represen-
ta a Demop, empresa ligada ao Gru-
po Scamatti, “a sentença foi proferi-
da de acordo com os ditames legais”. 
“Esperamos o mesmo resultado nas 
demais ações em curso. Contra a de-

cisão de improcedência, cabe recur-
so ao Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo, mas não acreditamos 
na reforma da decisão”, disse Rena-
to Caldeira em entrevista na Reda-
ção de “O Extra.net” nesta semana. 
“Já havia sido decretada a indispo-

nibilidade de bens dos réus em sede 
liminar, conforme pedido do Minis-
tério Público. No entanto, ao decidir 
pela improcedência, o juiz André Lu-
ís Adoni afirmou ter ‘se deixado se-
duzir pelas alegações ministeriais’”. 
Página A3

Opromotor Daniel Azadinho 
ajuizou ação civil pública de 
obrigação de não fazer com 
pedido de tutela de urgência 

em face da Câmara Municipal, buscan-
do a imediata suspensão da Comissão 
Processante que apura denúncia de su-
perfaturamento de produtos da merenda 
escolar em Fernandópolis. Azadinho ci-
ta que uma outra ação civil pública, por 
ato de Improbidade Administrativa con-
tra os vereadores Gustavo Pinato, Chico 
Arouca e Rogério Chamel aguarda sen-
tença, podendo anular todo o processo 
da CPI da Merenda, inclusive a atual CP, 
que dela se originou. Neste prisma, o juiz 
Renato Soares (foto), entendendo que a 
Comissão Parlamentar de Inquérito ain-
da está ‘sub judice’, suspendeu a CP até 
sua decisão na ação de improbidade, que 
“está em estágio avançado”. Página A4

O farmacêutico bioquímico, Jean Michel Tavares de Mello, 
que atua há seis anos na área, em entrevista a “O Extra.net”, 
fala sobre a alta procura pelo produto e a importância da hi-
giene das mãos, para evitar a contaminação da gripe e de-
mais doenças. Página C1

Profissional fala da importância
da higiene das mãos

Juiz suspende Comissão Processante 
até decisão de ação civil pública
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NÃO DEU!
MENOS R$ 144 MIL

NA CONTA

DEMOP VENCE
NUMA AÇÃO
FALTAM 74!

Política
entrelinhas

Mesmo a contragosto 
da alcaidessa - que 
vetou a proposta de 
aumento -, os vere-

adores venceram e, contrariando 
a opinião pública, ratificaram um 
aumento nos vencimentos de pre-
feito, vice e secretariado na casa 
dos 8%. O veto de Ana Bim foi der-
rubado por unanimidade e, segun-
do projeções, custará aos cofres 
públicos municipais cerca de R$ 
144 mil por ano. Ressalte-se que 
tal correção salarial já havia sido 
aprovada pela Câmara referente 
aos próprios proventos dos verea-
dores. Já o veto parcial da prefei-
ta ao projeto Anti-Nepotismo de-
ve ir à votação na próxima sessão.

Lembram-se da Máfia do 
Asfalto e da Operação 
Fratelli? Completando ho-
je três anos da operação, 

eis que saiu a primeira sentença ju-
dicial de mérito. Ela foi proferida pe-
la Justiça, através da Comarca de 
Monte Aprazível, que julgou impro-
cedente uma ação por improbida-
de administrativa que envolve cer-
ca de 40 réus, dentre eles o diretor 
da Demop e o ex-prefeito Wander-
ley Sant’Anna. Ressalte-se que da 
sentença do juiz André Adoni ca-
bem recursos e que esta é a primei-
ra decisão de mérito de um total de 
75 ações relativas à operação, so-
mando-se as cíveis e as criminais. 
Mais detalhes na página A3.

perguntar ofende?
- Por que tantos fernandopolenses estão buscando 
atendimento aqui? Indagação de um médico de Votuporanga.

?

FRASE DA SEMANA

o fim da
cp da merenda?

RISCO ALTO DE 
GRANDE INJUSTIÇA

suspensão por
ordem judicial

mas investigações
continuam

A decisão judicial prolatada pelo juiz Renato Soa-
res de Melo Filho, da 3ª Vara Cível, na tarde de 
ontem certamente causará furor no meio político 
local. Muitos a aplaudirão; outros a contestarão, 
mas o certo é que, na seara jurídica, era mais 
que esperada. Era quase que uma consequência 
lógica dos acontecimentos protagonizados dentro 
do Legislativo fernandopolense. Óbvio que, res-
pondendo à indagação, ainda não é o fim da CP 
da Merenda, até porque decisão de mérito vem 
pela frente e até mesmo a cautelar concedida 
está sujeita a mutação. Por hora, trata-se apenas 
de uma “suspensão”, não de término, de fim.

Tudo, agora, ratifica o que já havíamos aqui rela-
tado. O risco de se cometer uma imensa injustiça 
neste caso é enorme. Imaginemos que os traba-
lhos da CP da Merenda prosseguissem e, ao final 
a gestora fosse cassada? Agora dimensionemos 
então se, após cassada e afastada da administra-
ção, sobreviesse uma decisão judicial declarando 
ilegal os trabalhos da CPI? Certamente isso pesou 
demais na sentença de Melo. E convenhamos! Pelo 
apurado até agora há indícios de “intimidações de 
testemunhas”, de erros procedimentais e, sobretu-
do, do uso de um Laudo Pericial que nunca existiu. 
Foi somente um “Levantamento” de Preços”.

E a ordem judicial, concedida através de medida 
cautelar, determinando a suspensão da atual Co-
missão Processante tem fundamento justamente 
naquela ação impetrada pelo Ministério Público 
Estadual contra a comissão anterior - a CPI da 
Merenda -, órgão este que investigou eventuais 
desvios na merenda escolar. Esta - a Comissão 
Parlamentar de Inquérito - investigou; a atual - a 
Comissão Processante -, julga, e pode até cassar o 
mandato de Ana Bim. E, singelamente, entendeu 
o magistrado que, estando a primeira sub judice, 
natural que se espere a decisão dela para que após 
se discuta a legalidade da segunda. Xeque mate!

Mas não sejamos apressados em crer que a sus-
pensão dos trabalhos legislativos e, futuramen-
te, até sua paralisação definitiva, represente um 
manto de impunidade e sepulte as apurações. 
Ledo engano! Basta rememorarmos que corre, no 
Ministério Público, ação relativa à existência de 
eventuais desvios, sob a batuta do promotor Daniel 
Azadinho. E podem ter certeza que lá ele está não 
para defender interesses da prefeita, da administra-
ção ou do Legislativo, e sim apurar a legalidade dos 
atos consumados pela vereança e a retidão ou não 
na condução dos atos empreendidos pelo governo 
municipal. Mas tudo, repita-se, dentro da lei.

 Marp

Decorrida uma semana do fecha-
mento das migrações partidárias, 
eis que estatísticas vão surgindo 
e, uma delas aponta a vertiginosa 
queda nos quadros petistas. No 
Estado o partido perdeu 24 dos 72 
prefeitos eleitos em 2012 (33,3% 
do total) e 186 dos 664 vereado-
res (28% do total). Convenhamos. 
Quem, em sã consciência, há de 
negar razão aos emigrantes?

E o governador Alckmin liberou 
R$ 10 milhões em obras de re-
cuperação em estradas rurais, 
beneficiando 32 municípios pau-
listas. Na região, somente duas 
cidades foram incluídas: Popu-
lina e Fernandópolis. O objetivo 
do investimento é possibilitar o 
escoamento da produção agro-
pecuária e trazer melhorias aos 
agricultores paulistas.

Poucos se atentarem, mas sábado 
passado também marcou o fim do 
prazo para desincompatibilização 
de ocupantes de cargos de confian-
ça que pretendem disputar o pleito 
de outubro. Por aqui, ao contrário 
de outros municípios da região, 
com exceção de Rodrigo Ortunho, 
não houve qualquer afastamento. 
Em Jales e Votuporanga houve 
consideráveis movimentações.

PT EM QUEDA!
TAMBÉM...

FERNANDÓPOLIS 
E POPULINA. SÓ?

SECRETÁRIOS FORA
DAS ELEIÇÕES

FAUSTO PINATO: UMA EXCEÇÃO DENTRO DO PP
Apontado como partido com maior 
número de deputados vinculados aos 
escândalos de corrupção que abala a 
República e detendo a considerável 
fatia de 51 deputados e 6 senadores, 
o PP é avaliado por especialistas po-
líticos como a última esperança da 
presidente Dilma Rousseff escapar 
do impeachment. E, dentro da óti-
ca palaciana ela pode ter razão. Da 
bancada atual, segundo avaliação 

R$ 8 MILHÕES! VAI SOBRAR
PARA O OUTRO PREFEITO!

Aautorização le-
gislativa já está 
aprovada e ago-
ra falta somen-

te o gestor municipal con-
solidar o empréstimo junto 
à Agência Desenvolve SP, 
órgão estatal paulista e que 
deve liberar até R$ 8 milhões 
para obras e investimentos 

em Jales. Mas críticas con-
tundentes brotam por lá. E a 
maior delas é que o emprés-
timo, a ser contraído agora, 
será uma bomba que explo-
dirá no colo dos futuros pre-
feitos: eles é que terão que 
pagar a conta, afirmou um 
vereador. “E com que dinhei-
ro?”, indagou.PEDRO CALLADO

Enquanto por aqui, 
salvo manifesta-
ções raras, o cli-
ma político anda 

em “Banho Maria”, na cida-
de vizinha a beligerância só 
aumenta. João Dado, do So-
lidariedade, cada vez mais 
reticente em compor-se ao 
tucanato que governo o ter-

ceiro maior município da re-
gião há 16 anos, tem provo-
cado reações contundentes 
dos (ex) aliados. Eles tentam 
emplacar o nome de Helton 
Borges, debutante na política, 
mas mantém de sobreaviso o 
deputado estadual. Pignatari 
só vai para a disputa em ca-
so de necessidade extrema. CARLÃO PIGNATARI

VOTUPORANGA: GUERRA
POLÍTICA DECLARADA

ANA BIM OLÍVIO SCAMATTI

Do juiz Renato Soares de Melo Filho, justificando parcialmente 
os fundamentos da decisão que suspendeu a CP da Merenda.

do presidente nacional do partido, Ciro 
Nogueira, ao menos 40 são contra as 
denúncias e estão ao lado de Dilma e 
Lula (lógico que de olho em Ministérios 
e cargos públicos). Porém, ao menos 
para nós aqui da região noroeste pau-
lista, resta um consolo: Pinato, apesar 
de recém-chegado ao PP, mantém posi-
ção de independência e já se declarou 
favorável ao impeachment presiden-
cial. Coitado! Deve estar passando por 

difíceis momentos em Brasília! Está 
ao lado de uma minoria, de cerca de 
20% dos pepebistas que se aliam à 
suma vontade popular. Mas sua po-
sição vai além e contraria ainda mais 
companheiros de PP: bate de frente 
com Eduardo Cunha dentro do Con-
selho de Ética e já subscreveu apoio 
ao pacote contra a corrupção, de ini-
ciativa do Ministério Público Federal. 
É... Ou muda Pinato ou mudará o PP. 

... evidente que a continuidade dos trabalhos pela ci-
tada Comissão Processante representa perigo de dano, 
pois se funda em CPI cuja legalidade está sendo apre-
ciada em outro processo, podendo resultar na cassação 
indevida da Chefe do Executivo Municipal

UM DIA JÁ FOI MANCHETE E O RESULTADO NÃO FOI DOS MELHORES

Fatos:
- 1986: O dis-
co Garota de 
Ipanema, de 
Nara Leão em 
parceria com 
compositor 

e violonista Roberto Me-
nescal, foi o primeiro CD 
lançado no Brasil; - 1914: 
Londres exibiu o primei-
ro filme produzido inteira-
mente em cores O Mundo, 
a Carne e o Demônio, diri-
gido por Martin Thornton; 
- 1969, o avião supersónico 
britânico Concorde 002 re-
aliza seu primeiro voo su-
perando a velocidade do 
som; - 1918:  A contagem 

mostra que epidemia da gri-
pe espanhola matou entre 25 
e 35 milhões de pessoas em 
todo o mundo; - 1957:  o Ca-
nal de Suez é reaberto; - 1966: 
o cardeal Ottaviani anuncia, 
em Roma, a anulação da lista 
de livros proibidos pela Igre-
ja Católica;  - 1992 - Testes de 
impressão digital das autori-
dades alemãs e israelitas afir-
mam estar certos que o nazis-

ta Josef Mengele 
morreu no Brasil, 
em 1979; - 1980: 
o presidente Fi-
gueiredo visita o 
Paraguai e devol-

ve objetos pertencentes a Sola-
no López, tomados em 1870 co-

mo troféus de guerra; - 1992: o 
general Manuel Antonio Norie-
ga, ex-presidente do Panamá, 

é condenado em 
Miami a 120 anos 
de prisão; - 1998 - 
No último dia da 
peregrinação mu-

çulmana em Meca, 118 pesso-
as morrem esmagadas por uma 
multidão; - 1944: De Gaulle é 
designado a ser comandante 
chefe da França; - 1940: Segun-
da Guerra Mundial: tropas ale-
mãs invadem a Dinamarca e 
a Noruega; - 1913: é aberto o 
primeiro parlamento da China 
em Beijing.

Apolêmica Emenda 
da Reeleição, que 
garantiu o segundo 

mandato do presidente tucano 
Fernando Henrique Cardoso 
teve, em 2000, o primeiro impac-
to na região. Pela primeira vez 
na história, prefeitos puderam 
concorrer à reeleição, permane-

cendo nos cargos. E na região, 
conforme matéria publicada em 
22 de abril de 2000, praticamen-
te todos optaram pela volta às 
urnas. Os resultados, porém... 
Em Fernandópolis, Armando 
Farinazzo foi surpreendido pela 
aliança PMDB/PT que garantiu 
vitória a Newton Camargo de 

Adilson Campos; em Indiaporã 
Cláudio Correa perdeu para 
Ricardo Rocha; em Guarani, 
Fiomaro sucumbiu a José Ma-
noel (Português); em Turmalina 
Massoni venceu; em Parana-
puã, Massami viu a ascensão 
do petista Caju e em Ouroeste, 
Pinhel caiu frente a Val Fraga.

Praeteritum

‘‘

Hoje na História Há 16 anos, prefeitos disputavam a 
reeleição pela primeira vez

Praeteritum

‘‘
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Um mês após ser votado 
em sessão ordinária e apro-
vado pelos vereadores, o 
projeto que dispõe sobre 
a proibição do uso de apa-
relhos de telefonia celular 
e congêneres dentro das 
agências bancárias e insti-
tuições assemelhadas, de 
autoria do vereador Maurí-
lio Saves, entrou em vigor 
em Fernandópolis na últi-
ma quinta-feira (7).

A Lei nº 4.460, que impõe 
regras para a utilização do 
aparelho eletrônico no in-
terior dos bancos, ficando 
proibido o uso do mesmo 
todas as vezes que o clien-
te estiver em atendimento, 
foi promulgada pelo Presi-
dente da Câmara, André 
Giovanni Pessuto Cândido 
e passa a valer em todos 
os estabelecimentos ban-
cários do município.   

Segundo o autor do proje-
to, a propositura tem como 
objetivo coibir os golpes co-
nhecidos como “saidinhas 
de banco”, que são os fa-
mosos assaltos que ocor-
rem com quem acabou de 
sacar dinheiro na agência 
bancária, devido às infor-
mações enviadas via celu-
lar por pessoas que ficam 
dentro dos bancos obser-
vando quem saca uma quan-
tia mais elevada. A medida 
também contribuirá para 
uma melhora no atendimen-
to, agilizando o serviço dos 
bancários. “Muitas pessoas 
ficam mexendo em aplicati-
vos ou conversando no apa-

relho enquanto estão sendo 
atendidas. Com isso, o aten-
dente tem que esperar para 
finalizar seu trabalho e con-
sequentemente vai atrapa-
lhando todo andamento das 
atividades. As pessoas co-
bram agilidade no atendi-
mento bancário, mas tam-
bém precisam colaborar 
para que isso de fato aconte-
ça, explanou Maurílio Saves.

A NOVA LEI 
A lei em vigor penaliza 

com aplicação de multa to-
dos aqueles que não exer-
cerem a medida. Todas as 
agências bancárias de Fer-
nandópolis terão que fixar 
cartazes de orientação, aler-
tando os clientes sobre a 
proibição. Elas terão o prazo 
de 90 dias, a contar o início 
da publicação da nova me-
dida, para se regularizarem. 
A partir desta data estarão 
sujeitas a penalidades.      

O descumprimento da 
lei incorrerá nas seguin-
tes sanções: Apreensão 
imediata do aparelho pe-
lo segurança do estabele-
cimento bancário, que será 
devolvido à saída do local 
e multa no valor equiva-
lente a 50 (cinquenta) UR-
Ms (Unidades de Referên-
cia do Município), que hoje 
vale R$ 248,12 a unidade, fi-
cando a penalidade fixada 
em R$12.406 mil, para o es-
tabelecimento infrator.

A fiscalização da lei por 
parte dos estabelecimen-
tos, sujeitos ao seu devido 
cumprimento, caberá aos 
órgãos competentes: o pró-
prio banco e a Prefeitura. 

à  NOVA MEDIDA 

Lei que proíbe 
uso de celular em 
agências bancárias 
entra em vigor
Projeto aprovado na Câmara de Fernandópolis 
penalizará infratores em mais de R$ 12 mil 

A lei penaliza todos aqueles que não exercerem a medida

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Sem muitas matérias em 
pauta, apenas dois projetos 
foram levados à votação na 
Sessão Ordinária realizada no 
último dia 1ª, na Câmara Mu-
nicipal de Ouroeste. Dois Pro-
jetos de Lei, um do Poder Exe-
cutivo - que doa bens móveis 
ao Programa Ouro do Lixo -, 
e outro do Poder Legislativo 
- que também doa seus bens 
móveis à Prefeitura -, foram 
aprovados. Também foi apro-
vado, em segunda votação, o 
Projeto de Lei Complementar 
nº 11/2016, sobre a restrição 
nas gratificações dos servi-
dores do Legislativo. O vere-
ador Vander Mota foi à Tribu-
na reivindicar, mais uma vez, 
que o prefeito Sebastião Ge-
raldo providencie a sinaliza-
ção e melhorias no trevo de 
acesso a Arabá. Ele, junta-
mente com os vereadores Mar-
cos Bueno e Saulo Fernandes, 
já tinha apresentado uma In-
dicação em sessão anterior, 
porém, ainda se encontra sem 
solução. Outra reivindicação 

à  NO LEGISLATIVO

à  MÁFIA DO ASFALTO

Câmara aprova doação de bens públicos e 
reivindicações ganham destaque em Sessão

Demop é absolvida em 
ação cível da “Fratelli”; 
restam outros 74 processos

Durante a última sessão, os vereadores cobraram providências 
quanto à sinalização e melhorias no trevo de acesso a Arabá

foi registrada durante os dis-
cursos dos vereadores Cidão 
Paçoca e Luizinho, referente a 
uma solicitação antiga, tam-
bém feita ao prefeito Tião Ge-
raldo, cobrando novamente in-
formações sobre o andamento 
do processo asfáltico da rua 
que liga o Centro da cidade ao 

novo CDHU. Ambos pedem 
agilidade para resolver essa 
questão, que tem sido moti-
vo de muitas cobranças dos 
moradores. O presidente Mar-
cos Bueno encerrou os traba-
lhos da noite acrescentando 
mais um pedido ao prefeito, 
por mais agilidade na desa-

propriação de terreno em Ara-
bá, para a construção de mo-
radias. “Todas as solicitações 
de hoje mostram que são mui-
tas as necessidades do nosso 
povoado e esperamos a solu-
ção de boa parte das nossas 
reivindicações”, concluiu o 
presidente da Câmara.

  Da Redação

contato@oextra.net

O juiz André Luís 
Adoni, da 1ª Va-
ra Cível de Mon-
te Aprazível, jul-

gou improcedente ação civil 
pública por improbidade ad-
ministrativa proposta contra 
cerca de 40 réus, entre eles 
a Demop, empresa do Grupo 
Scamatti - com sede em Votu-
poranga -, seus sócios e de-
mais empresas acusadas de 
participação na “Máfia do As-
falto”, além do ex-prefeito de 
Monte Aprazível, Wanderley 
José Cassiano Sant’Anna. A 
ação de improbidade é decor-
rente da “Operação Fratelli”, 
deflagrada no dia 09 de abril 
de 2013 pelo Gaeco (Grupo de 
Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado), Po-
lícia Federal, Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo 
e Ministério Público Federal. 
A operação investiga, ao to-
do, 75 municípios e empresas 
que atuaram, de 2007 a 2013, 
no ramo de licitações com os 
órgãos públicos para realiza-
ção de serviços de pavimen-

tação, recapeamento asfáltico 
e outros serviços de infraes-
trutura (como implantação de 
galerias e sarjetas). Ao com-
pletar três anos, a “Operação 
Fratelli” conhece sua primei-
ra “derrota”, justamente na 
primeira decisão judicial de 
mérito. A sentença julgou im-
procedente os pedidos reali-
zados pelo Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo em 
processo distribuído no dia 14 
de outubro de 2014. 

DEFESA
De acordo com o advogado 

Renato Luchi Caldeira, que 
representa a Demop, empre-
sa ligada ao Grupo Scamat-
ti, “a sentença foi proferida 
de acordo com os ditames le-
gais”. “Esperamos o mesmo 
resultado nas demais ações 
em curso. Contra a decisão 
de improcedência, cabe re-
curso ao Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo, mas 
não acreditamos na reforma 
da decisão”, disse o advoga-
do em entrevista na Redação 
de “O Extra.net” nesta sema-
na. “Já havia sido decretada 
a indisponibilidade de bens 

dos réus em sede liminar, con-
forme pedido do Ministério 
Público. No entanto, ao deci-
dir pela improcedência, o juiz 
André Luís Adoni afirmou ter 
‘se deixado seduzir pelas ale-
gações ministeriais’. Para em-
basar a decisão de improce-
dência, o magistrado pontuou 
que o Ministério Público ‘aca-
bou por concluir, por condená-
vel presunção absoluta, que 
na cidade de Monte Aprazí-
vel, só porque houve a partici-
pação do referido Grupo (Sca-
matti) em certames, também 
houve fraudes, muito embo-
ra não exista uma só gravação 
ou um só documento que di-
ga respeito às licitações indi-
cadas nos autos’. E o juiz ga-
rantiu que ‘se tivesse havido 
alguma menção ao municí-
pio de Monte Aprazível, de-
certo o Ministério Público de 
São Paulo teria feito a corres-
pondente transcrição comple-
ta de gravação, ou teria indi-
cado de forma precisa algum 
documento, o que não fez’. E 
não o fez porque não há na-
da de indícios de provas. Um 

exame detalhado e minucioso 
de todas as provas coligidas 
com a inicial, não há, sequer 
de forma longínqua ou impre-
cisa, qualquer simples indício 
fundamentado que faça refe-
rência ao município de Monte 
Aprazível, menos ainda sobre 
os certames indicados naque-
la ação”, declarou o advogado, 
reproduzindo trechos da deci-
são judicial.

SÓ A PRIMEIRA
Esta decisão registrada em 

Monte Aprazível foi apenas 
a primeira de um total de 75 
processos em trâmite, e des-
ta sentença ainda cabe recur-
so. No geral, 75 municípios 
são acusados pela “Fratelli” 
de envolvimento com “es-
quemas de corrupção” e irre-
gularidades em licitações pa-
ra obras de pavimentação e 
infraestrutura, sendo que 45 
ações estão em curso na es-
fera cível, incluindo esta em 
Monte Aprazível, já com deci-
são final em primeira instân-
cia. Outras 30 ações penais 
também continuam em trâmi-
te na Justiça.

Ação de improbidade administrativa contra a “Máfia do Asfalto” foi julgada improcedente 
em Comarca da região; acusados consideram decisão como “a primeira vitória”

Advogado Renato Luchi Caldeira durante entrevista nesta semana

Licitações para pavimentação são alvo de investigações em 75 cidades

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net



Na noite desta quinta-feira (07), os trabalhos da CP corre-
ram normalmente na Câmara Municipal. Durante as oiti-
vas, que avançaram até a madrugada, um depoimento em 
especial está sendo comemorado, e muito, por dois verea-
dores: Gustavo Pinato e Chico Arouca. Uma das testemu-
nhas, ex-nutricionista da Prefeitura, A.P., reformou o contex-
to de um depoimento colhido pela CPI da Merenda, ainda 
em 2015. A.P. declarou que “não se sentiu pressionada nem 
coagida, porém desconfortada” durante sua oitiva, quando 
foi inquirida pelos vereadores Gustavo Pinato e Chico Arou-
ca, respectivamente presidente e relator da CPI. Ao término 
de seu depoimento no ano passado, Gustavo Pinato disse 
a ela: “se quiser acrescentar alguma coisa, pode falar, fique 
à vontade, pois os microfones estão desligados”. Esta situ-
ação é diferente do que consta nos autos da ação civil por 
improbidade, movida pelo MP contra Gustavo Pinato, Chi-
co Arouca e Rogério Chamel. Pinato e Arouca são acusados 

Vereadores comemoram
  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Luciana Engler,
cliente e colaboradora

SUSTENTABILIDADE
#energiaqueimporta
A Luciana sabe que mudar alguns hábitos economiza 
energia. Por isso, ela evita deixar a geladeira aberta 
por muito tempo e coloca uma lista na porta com os 
itens que estão faltando. Assim, a Luciana usa a 
energia com o que realmente importa e facilita a 

sua vida na hora de fazer as compras.

Acesse energiaqueimporta.elektro.com.br,
conheça os benefícios do consumo consciente 
e saiba mais sobre as bandeiras e tarifas.

/ElektroComunicacao

/conscienciamaisenergia

As bandeiras tarifárias permitem a sinalização 
mensal do custo de geração da energia elétrica 
apresentado em sua conta de luz. 
Para não pesar na conta e não faltar energia, 
a melhor solução é a economia.

à  SUB JUDICE

Juiz suspende Comissão Processante 
até decisão de ação civil pública

O promotor Daniel Azadinho 
Palmezan Calderaro, do 
MP local, ajuizou ação ci-
vil pública de obrigação de 

não fazer com pedido de tutela de ur-
gência em face da Câmara Municipal, 
no último dia 22 de março, buscan-
do a imediata suspensão da Comis-
são Processante que apura denúncia 
de superfaturamento de produtos da 
merenda escolar em Fernandópolis. 
Azadinho cita que uma outra ação ci-
vil pública, por ato de Improbidade 
Administrativa contra os vereadores 
Gustavo Pinato, Chico Arouca e Rogé-
rio Chamel (integrantes da CPI da Me-
renda), e também o responsável por 
um site de notícias da cidade, aguar-
da sentença, podendo anular todo o 
processo da referida CPI, inclusive a 
atual CP, que só está em curso devido 
à conclusão da Comissão Parlamentar 
de Inquérito, ainda sub judice. “Ora 
Excelência, com o prosseguimento da 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
criou-se a situação jurídica esdrúxu-
la e temerária atual, pois caso a ação 
civil pública (por ato de improbidade) 
seja julgada procedente, tanto a refe-
rida CPI quanto a Comissão Proces-
sante nº 01/16 dela decorrente, serão 
decretadas nulas, e por via de conse-
quência nulo será o decreto de perda 
de mandato eletivo da prefeita munici-
pal. O risco de dano irreparável consis-
te em se decretar ilegalmente a perda 
de mandato eletivo da Chefe do Poder 
Executivo municipal de Fernandópo-

lis, e posteriormente ter reconhecida 
as ilegalidades aventadas na inicial da 
ação civil pública, notadamente com a 
declaração de nulidade da Comissão 
Parlamentar”, alegou o promotor Da-
niel Azadinho. O juiz da 3ª Vara Cível 
de Fernandópolis, Dr. Renato Soares 
de Melo Filho, responsável pelo caso, 
concedeu liminar ao promotor. Assim, 
estão suspensos, de imediato, todos 
os trabalhos da Comissão Processan-
te até a decisão da ação por improbi-
dade contra os vereadores. “Enten-
do por bem registrar que, a despeito 
de estar configurada a conexão entre 
a presente ação e a ação civil públi-
ca de nº 1007168-67.2015.8.26.0189, 
em trâmite perante este Juízo, deixo 
de ordenar a reunião dos processos, 
pois não a reputo processualmente 
proveitosa. Isso porque a citada ação 
civil pública encontra-se em estágio 
processual avançado, tendo as par-
tes, inclusive, já apresentado defesa. 
Logo, o retardamento de tal ação não 
se mostra vantajoso e desejável. Des-
sa forma, com fundamento no artigo 
300, §2º do NCPC, defiro liminarmen-
te a tutela de urgência pleiteada e sus-
pendo imediatamente os trabalhos da 
Comissão Processante de nº 01/2016, 
em trâmite perante à Câmara Munici-
pal de Fernandópolis, até o julgamen-
to do Proc. 1007168-67.2015.8.26.0189. 
A mesa diretora da Câmara Municipal 
de Fernandópolis deverá, após intima-
da, dar cumprimento imediato a esta 
determinação”, consta na decisão do 
juiz Renato Soares.

Como publicado esta semana no portal online deste “O Extra.net” - www.oextra.net -, o advogado 
Aparecido Carlos Santanta, responsável pela defesa da prefeita Ana Bim na Comissão Processan-
te da Câmara, impetrou um mandado de segurança contra os trabalhos legislativos atualmente em 
trâmite. Santana enfatizou que a votação para instauração da referida CP não obedeceu a legislação 
municipal, que obrigaria um quorum de, no mínimo, “2/3 (dois terços) dos votos de vereadores favo-
ráveis a sua instalação”. Como a Câmara de Fernandópolis é composta por 13 vereadores, de acordo 
com o causídico, seriam necessários pelo menos 9 votos a favor da CP. O placar registrou 8 votos fa-
voráveis e 5 votos contrários. A CPI foi colocada em ‘xeque’ por Santana, que chegou a afirmar que 
“a CPI da Merenda perdeu efeito, já melou”. Com o processo distribuído para a 3ª Vara Cível, mais 
uma vez a decisão coube ao juiz Renato Soares de Melo Filho, que negou a medida liminar pleiteada 
pela defesa da prefeita Ana Bim. “Preceitua a Súmula Vinculante nº 46 que a ‘definição dos crimes 
de responsabilidade e o estabelecimento das respectivas normas de processo e julgamento são da 
competência legislativa privativa da União (...) o artigo 3º da Lei Municipal nº 2486/1999, ao estabe-
lecer o rito processual para o processo de cassação do mandato do Chefe do Poder Executivo, incide 
em manifesto vício de inconstitucionalidade”, consta na decisão do magistrado contra o mandado 
de segurança. Em seu despacho, o juiz Renato Soares relembra que essa “questão já foi decidida pe-
lo Órgão Especial do TJ-SP, reconhecendo de ofício a inconstitucionalidade” da referida lei municipal.

MAIORIA SIMPLES

de “coação” a testemunha, justamente por esse episódio relatado pela ex-nutricionista. Em contato com o advogado Ricardo Fran-
co, que defende Chico Arouca - já não atua na defesa de Pinato há alguns meses -, este fato foi ressaltado. “Pedirei a juntada des-
te depoimento da ex-funcionária na ação do Ministério Público contra os vereadores. O Chico Arouca só tem essa acusação contra 
ele, e agora caiu por terra a alegação infundada de ‘coação’ a testemunha, a própria testemunha reconheceu que não houve qual-
quer tipo de ameaça ou intimidação”, afirmou. 

Chico Arouca Gustavo Pinato

Advogado Aparecido Santana
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Entre calar, falar, pensar e agir. 
Em tempos obscuros não dá 

mais pra ficar neutro.
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

O meu escritor predile-
to, Mia Couto, em seu 
livro de E se Obama 
fosse africano? E ou-

tras interinvenções – em que ele 
reúne uma série de ensaios que, 
originariamente foram parte de 
conferências e palestras que ele 
realizou pela África, Europa e 
Brasil e, que transcritos, ele cha-
mou de interinvenções – propõe 
uma série de corajosas reflexões 
acerca dos principais impasses da 
África contemporânea. Corrupção, 
autoritarismo, ignorância, ódios 
raciais e religiosos, entre outros 
tantos temas. 

Na crônica que escrevi ano pas-
sado, intitulada Encontro Marcado, 
falei que conheci Mia Couto através 
do amigo Ari que recomendou-me 
a leitura do ensaio Os sete sapatos 
sujos, que está no livro acima cita-
do. Belíssimo. Mas hoje vou trans-
crever parte de outro ensaio do 
livro que me tocou profundamente 
e que apesar de falar sobre a Mo-
çambique do Mia tem muito a ver 
com o meu, o nosso, Brasil.

“Não se pode governar um país 
como se a política fosse um quintal 

e a economia fosse um bazar. Ao 
avaliar um regime de governação 
precisamos, no entanto, de ir mais 
fundo e saber se as questões não 
provêm do regime mas do sistema 
e a cultura que esse sistema vai 
gerando. Pode-se mudar o governo 
e tudo continuará igual se manti-
vermos intacto o sistema de fazer 
economia, o sistema que administra 
os recursos da nossa sociedade. Nós 
temos hoje gente com dinheiro. Isso 
em si mesmo não é mau. Mas esses 
endinheirados não são ricos. Ser rico 
é outra coisa.

Ser rico é produzir emprego. Ser 
rico é produzir riqueza. Os nossos 
novos-ricos são quase sempre pre-
dadores, vivem da venda e revenda 
de recursos nacionais.

Afinal, culpar o governo ou o sis-
tema e ficar apenas por aí é fácil. 
Alguém dizia que «governar é tão 
fácil que todos o sabem fazer até ao 
dia em que são governo». A verda-
de é que muitos dos problemas que 
nós vivemos resultam da falta de 
resposta nossa como cidadãos ac-
tivos. Resulta de apenas reagirmos 
no limite quando não há outra res-
posta senão a violência cega. Gran-

de parte dos problemas resulta de 
ficarmos calados quando podemos 
pensar e falar.”

Estas palavras ainda me atur-
diam, pois passei o sábado inteiro 
a degustar Mia Couto – em sons, 
imagens, letras e reflexões – prepa-
rando as perguntas para entrevis-
tá-lo para uma próxima edição do 
Caderno Cultura!,  quando ao final 
da noite li uma postagem sobre o 
editorial que a Folha de São Paulo 
publicaria no dia seguinte. Fiquei 
mais perplexa ainda. Pediam a re-
nuncia da presidenta!

Assinamos a Folha de São Paulo, 
eu e meu marido, há mais de vinte 
anos. Se for considerar o tempo de 
solteiros o número de anos é maior 
ainda. Era, em nossa opinião, o 
melhor veículo de informação que 
havia. Com o passar do tempo, 
mesmo com cobertura tendencio-
sa, ainda valia pela qualidade de 
muitos de seus articulistas. Gen-
te do calibre de Janio de Freitas, 
Rubem Alves, Juca Kfouri e tantos 
outros que passaram ou ainda es-
tão por lá. Dentre tantos, o meu 
predileto: Antonio Prata. 

Quantos domingos dedicados a 

leituras e comentários sobre assun-
tos e artigos: eu e o Zé Renato, com 
gostos muito diferentes, indicáva-
mos leituras um para o outro, ou 
então líamos o que nos impressio-
nava. A Folha é a 51 do Zé Renato, 
ele não vive sem.

Quando o Xico Sá foi censura-
do pelo periódico por revelar seu 
voto em Dilma nas últimas elei-
ções ficamos tentados a cancelar 
a assinatura (deveríamos ter feito 
isso à época, nos arrependemos). 
O editorial do último domingo não 
representa a opinião do povo.

A crise que está instalada não é 
política, é moral e ética: partidos 
tentando impedir que seus caci-
ques e asseclas sejam investigados 
e punidos. E para isso elegeram a 
“jararaca” expiatória e sua suces-
sora.

Quem tem memória, leitura críti-
ca e reflexiva e sofre as consequên-
cias nefastas da política neolibe-
ral sabe muito bem que a saída de 
Dilma não vai melhorar em nada a 
situação, exceto para aqueles que 
estão em oposição ao governo, in-
cluindo agora o PMDB. O contrário, 
se Dilma sair, vamos continuar na 
mesma meleca de sempre, pois sai-
rão as moscas do PT e continua-
rão as moscas dos outros pês (tem 
também um S do notório pelegão 
Paulinho e outras letras nanicas). E 
a maioria dos direitos sociais con-
quistados deixarão de existir.

Não defendo a política neoli-
beral adotada pelo programa do 

Lulinha Paz e Amor e o continuís-
mo dela com a Dilma Coração Va-
lente que se aliaram ao que há 
de mais nefasto em matéria de 
corrupção. Seus projetos de go-
verno são políticas que nada têm 
de comunistas, socialistas e afins. 
Mas, em respeito às conquistas 
(poucas, muito poucas) das clas-
ses trabalhadoras e em respeito 
à participação que a Democracia 
precisa para continuar a existir, 
sou contra o golpe do impedimen-
to. Tenho verdadeiro ASCO da 
maioria dos políticos do PSDB que 
sempre souberam burlar e conti-
nuam burlando a rés publica  com 
o consentimento de um sistema 
corrupto e corruptor! E que são 
acobertados por gente de toda a 
espécie e em todas as instâncias, 
e empresas, dentre elas os grupos 
de comunicação.

E no domingo mesmo, eu e o Zé 
Renato, resolvemos: cancelamos a 
nossa assinatura do jornal. 

(Não sei se ele não vai ter crise 
de abstinência, ele mesmo diz que 
jornal é sua cachaça. Creio que não 
resistirá à tentação e, lá na escola 
em que trabalha, ao menos às quin-
tas feiras vai ler o Juca no caderno 
de esportes e o Calligaris na última 
página da Ilustrada.)

Entre calar, falar, pensar e agir. 
Em tempos obscuros não dá mais 
pra ficar neutro. Da minha parte, 
como cidadã ativa – e o Antonio 
Prata que me perdoe – não leio 
mais a Folha de São Paulo!

canteiros

O Tribunal de Justi-
ça manteve a ab-
solvição da pre-
feita Ana Bim e 

dos vereadores – que cum-
priram mandato no período 
2005/ 2008-, Pedro Ribeiro de 
Toledo Filho, Ademir de Je-
sus Almeida, Etore José Ba-
roni, Maiza Rio, Manoel So-
brinho Neto Junior, Warlei 
Luiz Campanha de Araújo, 
Alaor Pereira Marques, Jo-
sé Carlos Zambon, Milton 
César Bortoleto, e Francis-
co Affonso de Albuquerque, 
diante de uma ação civil pú-
blica ajuizada pelo promotor 
Dênis Henrique da Silva no 
ano de 2008, quando a Pra-
ça Joaquim Antônio Pereira 
foi reformada e revitalizada.

Em 2013, a 1ª Vara Cível 
de Fernandópolis absolveu 
a ex-prefeita e vereadores 
do município da acusação 
de improbidade administra-

tiva em razão da reforma da 
Praça Joaquim Antônio Pe-
reira, na região central da 
cidade. Contudo, o Minis-
tério Público recorreu da 
decisão com um agravo de 
instrumento sustentado no 
mesmo fundamento ante-
rior: o ato de improbidade 
administrativa, bem como 
na obrigação de restaurar o 
bem ao seu status quo an-
te e de não proceder a mais 
nenhuma alteração em vir-
tude da realização de obras 
na Praça Joaquim Antônio 
Pereira, que entendeu terem 
destruído o patrimônio his-
tórico municipal.

O relator do processo, Ma-
noel Ribeiro, da 8ª Câmara 
de Direito Público do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo, 
reiterou que o seu principal 
fundamento “é a inexistên-
cia de tombamento e qual-
quer outro impeditivo legal 
para a realização da refor-
ma”.

Na mesma decisão, o TJ 
manteve a condenação do 
Ministério Público à multa 
de 1% sobre o valor atuali-
zado da causa, por litigân-
cia de má-fé, por tumulto 
praticado pelo promotor de 
Justiça durante a audiência 
de instrução e julgamento, 
desrespeitando ordem ju-
dicial.

RELEMBRE 
O CASO

A Praça foi objeto de 
obras para sua revitaliza-
ção no ano de 2008, mas o 
Ministério Público entendeu 
que elas não poderiam ter 
sido realizadas porque ha-
veria intervenção em bem 
definido como patrimônio 
histórico. Por isso, moveu 
ação civil pública, susten-
tando que a intervenção 
promovida pelo Município, 
por ato da ex-prefeita e en-
tão vereadores desrespeitou 
dispositivos de leis munici-
pais e constitucionais, pois, 

TJ mantém absolvição de prefeita e vereadores
Tribunal negou provimento ao recurso do Ministério Público em ação civil pública por improbidade administrativa

na reforma da Praça da Matriz, feita em 2008, e ainda condenou o MP à multa por litigância de má-fé

em seu entender, não houve 
revitalização, mas sim ab-
soluta desconfiguração das 
características históricas do 
imóvel.

Em sua decisão, a juí-
za Luciana Cassiano Zam-
perlini Cochito, julgou pela 
improcedência do pedido, 

considerando que a reali-
zação de obras compete 
ao Poder Executivo e não 
há tombamento da praça, 
com suas edificações. Se 
isso não bastasse, prosse-
gue a magistrada, a prova 
constante nos autos mos-
tra que a praça existe des-

de os primórdios de funda-
ção do município, passou 
por várias intervenções e a 
reforma objeto dessa lide a 
deixou muito melhor, aten-
dendo ao interesse público, 
completou.

Com informações do 
Tribunal de Justiça

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net

Principal intervenção estrutural no local foi a criação de uma 
via atravessando a praça em prolongamento da Avenida 6

à  “TIRANDO O PÓ” DA CASA!

Polícia Civil prende dois homens e uma mulher por tráfico de drogas
Prisão aconteceu após o cumprimento
de mandados de buscas domiciliares

Drogas e dinheiro apreendidos pela Polícia durante a ação
Após esclarecimentos na sede da DISE, os homens 
foram encaminhados à cadeia de Guarani d’Oeste

Na quinta-feira (7), por vol-
ta das 16h, investigadores 
da DISE (Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecen-
tes) prenderam em flagran-
te E.J.A., 37 anos, M.E.S., 
35, e S.C.V.G., 33, em cum-
primento de mandados de 
busca domiciliares, expedi-
dos pela Justiça de Fernan-
dópolis. 

Na residência de M.E. foi 
apreendido o seu celular, no 
qual havia mensagens de tex-
to claramente alusivas a ne-
gociações de drogas. Já na 
casa de E.J.A. e de sua es-
posa S.C.V., foram encontra-

das treze porções de cocaína, 
embaladas individualmen-
te na forma apropriada para 
venda, pesando no total 10,20 
gramas, bem como uma tam-
pinha plástica azul utilizada 
como medidor de porções de 
drogas. 

Após serem autuados 
em flagrante delito por in-
fração aos artigos 33 e 35, 
“caput”, ambos da Lei nº 
11343/06 (Tráfico de Drogas 
e Associação ao Tráfico), os 
homens foram encaminha-
dos à cadeia de Guarani 
d’Oeste e a mulher para a 
cadeia de Nhandeara, on-
de permanecem à disposi-
ção da Justiça. 



à  DIA MUNDIAL DA SAÚDE

  Da Redação

contato@oextra.net

A6 | Geral | SÁBADO, 9 DE ABRIL DE 2016

Na última quinta-feira (07), fo-
ram comemorados o Dia Mun-
dial da Saúde e o Dia Nacional 
da Atividade Física. Para cele-
brar tão importante data, a Se-
cretaria Municipal da Saúde de 
Valentim Gentil realizou uma 
série de atividades com o ob-
jetivo de promover uma maior 
conscientização sobre os be-
nefícios da prática regular de 
atividade física moderada na 
saúde. Inicialmente, no perí-
odo das 7 às 14 horas, a equi-
pe da Secretaria Municipal de 
Saúde, composta por enfermei-
ro, educador físico e agentes 
comunitários de saúde, entre 
outros profissionais, percor-
reu os diversos setores da ad-
ministração municipal para 
realizar exercícios de alonga-
mento, dança e ginástica labo-
ral junto aos servidores. No fi-
nal da tarde, esses profissionais 
voltaram a se concentrar, desta 
vez na Praça da Matriz, onde os 
exercícios foram direcionados 
à população em geral, incluin-
do a participação, excepcio-
nalmente, da turma das Aulas 

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
ESCORT	 1989	 GASOL	 PRATA		   R$ 4.500,00 
UNO	 2008	 FLEX	 BRANCO	 2P	  R$ 12.800,00 
STILO	 2009	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO SPORTING	  R$ 27.000,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2014	 FLEX	 BRANCO	CO MPLETO 1.0	  R$ 33.000,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.6 SEDAN	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	 1.6	  R$ 16.500,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO	  R$ 10.800,00 
VECTRA	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 27.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2001	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4	  R$ 40.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
COROLLA	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO 	  R$ 49.000,00 
CHERY	 2013	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO QQ	  R$ 15.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 

O “Dia Mundial da 
Saúde”, comemo-
rado em 7 de abril, 
foi criado com a fi-

nalidade de conscientizar a 
população a respeito dos vá-
rios aspectos que envolvem 
a saúde. Em referência à da-
ta de relevância internacio-
nal, a Secretaria Municipal 
da Saúde de Ouroeste reali-
zou diversas atividades com 
o intuito de ‘promover saúde 
prevenindo doenças’. A ação 
aconteceu na Praça de Even-
tos “Sarinha Veloso” em par-
ceria com a Fundação Edu-
cacional de Fernandópolis, a 
FEF. A população e os alunos 
das escolas que participaram 
receberam os serviços de 
Aferição de Pressão Arterial, 
Teste de Glicemia, HIV, Sífilis 
e Hepatite, avaliação antro-
pométrica, dicas de alimen-
tação saudável prescritas por 

nutricionista, alongamento, 
aula de zumba, orientações 
sobre prevenção de doen-
ças, controle do Aedes ae-
gypti, avaliação em Saúde 
Bucal e fonoaudiologia, infor-
mações sobre assistência far-
macêutica, fisioterapia, pro-
va de perguntas e respostas 
sobre saúde com premiação 
para os vencedores e entre-
ga de brindes e degustação 
de suco detox. A programa-
ção incluiu ainda uma tenda 
de estética com limpeza fa-
cial, depilação, maquiagem 
entre outros serviços gratui-
tos. De acordo com a secretá-
ria da Saúde, Daniela Santos, 
o evento teve como objetivo 
a conscientização da popu-
lação sobre as questões que 
afetam a saúde e a qualidade 
de vida das pessoas. A secre-
tária enfatizou também que 
o município tem o compro-
misso e a responsabilidade 
em oferecer saúde à popula-

ção e garantir que todos te-
nham acesso ao atendimento 
de forma plena, e que muitas 
pessoas consideram-se sau-
dáveis quando estão sem ne-
nhuma doença, porém, a falta 
de enfermidades não signi-
fica saúde. “Dizer que uma 
pessoa está saudável requer 
a análise de um conjunto de 
fatores, tais como a qualida-
de de vida e aspectos men-
tais e físicos”, explicou Da-
niela Santos.

PARCERIA COM A FEF
Durante as atividades na 

Praça de Eventos “Sarinha 
Veloso”, alunos dos cursos 
de Biomedicina, Enferma-
gem, Estética, Farmácia, Fi-
sioterapia, Nutrição, Psico-
pedagogia, Serviço Social e 
Educação Física da Funda-
ção Educacional de Fernan-
dópolis estiveram presen-
tes oferecendo orientações 
e atendimento gratuito  aos 
participantes.

Secretaria oferece orientações 
para uma vida saudável 
e prevenção a doenças

O município de Ouroeste, através da Secretaria da Saúde, reforça seu compromisso e responsabilidade de 
oferecer saúde à população e garantir que todos tenham acesso ao atendimento de forma plena

de Dança (Ritmos Livres), rea-
lizadas todas as quintas-feiras, 
das 17 às 18 horas, no Centro de 
Convivência do Idoso (CCI) da 
Estação. O evento serviu tam-
bém para divulgar o Programa 
Academia da Saúde, pelo qual 
o Município oferece, gratuita-
mente, para a população, de se-
gunda a sexta-feira, em diver-
sos horários, atividades como 
caminhada, dança (para adul-
tos e crianças), ginástica fun-

cional, jump, pilates e judô (pa-
ra crianças e adolescentes de 
6 a 17 anos). Maiores informa-
ções sobre como participar des-
ses projetos podem ser obtidas 
diretamente no CCI e Estraté-
gia Saúde da Família (ESF), ou 
no Centro de Saúde, Av. Cava-
lin, nº 733, Centro. O Telefone é 
o (17) 3485 9030.

BENEFÍCIOS DA
ATIVIDADE FÍSICA

A prática regular de ativi-

dade física moderada reduz o 
risco de doença arterial coro-
nariana, infarto, câncer de có-
lon, diabetes e pressão alta, 
ajuda a controlar o peso cor-
poral, contribui para ossos, 
articulações e músculos sau-
dáveis, diminui o índice de 
quedas em idosos, ajuda a ali-
viar a dor da artrite, reduz os 
sintomas de depressão, an-
siedade e estresse, entre ou-
tros benefícios.

à  VIDA SAUDÁVEL

Município realiza ação comemorativa ao Dia da Saúde e da Atividade Física
Evento teve como objetivo promover uma conscientização sobre os benefícios da prática regular de atividade física moderada

Professora Cleuzeli Vicentini e alunas das aulas de dança oferecidas pela Prefeitura de Valentim Gentil

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Valentim Gentil
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“Vim para Ouroeste a trabalho em outubro de 2006. Mi-
nha expectativa era permanecer oito meses na cidade, 
tempo de duração do contrato com duas empresas para 
as quais já fornecia refeições em minha cidade de egres-
so. No entanto, foi tão grande a acolhida que tive nesta 
cidade, que resolvi aqui permanecer e investir no poten-
cial local. E com muito orgulho pude gerar novos empre-
gos e preparar um local que atendesse as mais altas ex-
pectativas no setor de alimentação, levando o nome do 
Restaurante Varandas’S e da cidade de Ouroeste a um 
alto conceito em toda a região e diversas localidades do 
Brasil, por seu excelente nível de qualidade, atendendo 
diversas e grandes empresas que precisaram de nossos 
serviços, além da população local, sempre recebida com 
muito carinho em nosso estabelecimento. Agora, chega-
da a hora de encerrar esta jornada e seguir novos desa-

fios, passo o legado à  nutricionista Priscila 
Prestes, que conduzirá a partir de agora 

o Varanda’S Restaurante, trazendo pa-
ra o setor de alimentação de Ouroeste, 
grande experiência e conhecimento 
aprimorando cada vez mais o já exce-
lente serviço do Varanda’S Restauran-
te. À toda população de Ouroeste , 
a minha gratidão por todo carinho e 
apoio recebidos”.

“Por ser neta de italianos, lembro-me desde pequena, es-
tar dentro das cozinhas das minhas avós Cida e Rosa, sabo-
reando deliciosos pratos e aprendendo com elas as receitas 
de forno e fogão. Isso com certeza me influenciaram bastan-
te quando optei em cursar a faculdade de Nutrição, pois me 
identificava com a profissão e me lembraria da infância por to-
da a vida. Há 17 anos me formei pela Universidade Católica de 
Campinas (PUCC) sempre atuando na gestão de restaurantes 
industriais em empresas de grande porte, adquirindo expe-
riência, com o objetivo de um dia ter o meu próprio negócio. 
Hoje, como nova proprietária do Varanda’S,Restaurantedarei 
continuidade ao excelente trabalho iniciado pela Fátima há 
cerca de 10 anos, que sempre prezou pelo atendimento hu-
manizado, qualidade e sabor de suas refeições. Buscarei ain-
da, agregar a este serviço, preparações voltadas para pesso-
as com indicações de dietas médicas, 
controle de peso e alimentos fun-
cionais, estendendo as demais 
cidades da região. Reconheço 
a importância deste serviço, 
contanto com a habitual cola-
boração e comprometimen-
to da equipe deste estabele-
cimento hoje composta por: 
Adriana, Aline, Carleane, 
Deuziane, Nadir e Rosân-
gela. Venham nos visitar a 
partir do dia 16/04, quan-
do faremos a reinaugura-
ção do Varanda’S Restau-
rante de Ouroeste. 

Fátima  Ferreira,
ex-proprietária do 

Varanda’S Restaurante
de Ouroeste

Priscila Prestes,
nutricionista e nova
proprietária do Varanda’S
Restaurante de Ouroeste
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à  DESAFIADOS PELOS OBSTÁCULOS

O Mountain Bike é 
uma das modali-
dades de ciclis-
mo, cujos seus in-

tegrantes percorrem com suas 
bicicletas percursos com os 
mais diversos tipos de irregu-
laridades e obstáculos, prin-
cipalmente, em estradas de 
terra, trilhas de fazendas, mon-
tanhas, buscando sempre um 
contato direto com a natureza.

No último domingo (3) reu-
niram-se pela manhã, com o 
apoio da AFERCAN, diversos 
ciclistas de Fernandópolis e 
região que praticam a refe-
rida modalidade, com desti-
no à cachoeira do Coqueiro.

O trajeto é muito famoso 
entre os grupos de pedais de 
Fernandópolis. O percurso 
não é muito longo, perfazen-
do um total de 27 quilôme-
tros, nos quais os ciclistas 
sentem-se desafiados pe-

los obstáculos que encon-
tram, tais como areia, subi-
das e o encontro de alguns 
animais da região, tendo co-
mo recompensa as mais lin-
das paisagens, dentre elas 
o encontro da cachoeira. Es-
se trajeto pode ser realizado 
tanto pelos ciclistas mais ex-

perientes, que aproveitam e 
alongam o percurso, forman-
do um elo entre Coqueiro/
Meridiano/Usina, quanto pe-
los iniciantes, pois a caracte-
rística do terreno com mui-
tas partes planas e também 
descidas favorecem quem 
está iniciando o pedal. No 

último dia 3, estiveram pre-
sentes ao encontro ciclistas 
de Jales, Dolcinópolis, Nhan-
deara e Votuporanga, num 
total estimado de 90 parti-
cipantes.

BENEFÍCIOS
O referido esporte, além 

de trazer os benefícios ca-

racterísticos que toda a 
prática de atividade física 
proporciona para o corpo 
e a mente, também amplia 
grandemente as interações 
sociais, oportunizando entre 
seus membros um crescen-
te nível de amizade e com-
panheirismo. 

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Comunicação
e cultura

Para os agrupamentos hu-
manos, a comunicação é 
tão importante quanto o 
sistema nervoso para o 

corpo (PIMENTA, 2004, p.191): é ela 
que estabelece e alimenta as rela-
ções (comerciais, afetivas, de traba-
lho) entre as pessoas e os grupos, 
já que possibilita a troca de mensa-
gens entre os sujeitos.

Esse intercâmbio de mensagens, 
por seu lado, proporciona a forma-
ção de uma cultura, cujo reflexo 
representa a própria veiculação de 
valores, costumes, crenças, hábitos, 
pensamentos etc. As especificida-
des de cada povo, assim, refletem-
-se na comunicação, que garante 

sua identidade cultural. Dessa 
forma, quando se fala em comuni-
cação empresarial, esta não pode 
desconsiderar tal cultura, uma vez 
que a comunicação é dirigida a dife-
rentes públicos com características 
próprias, e a linguagem (verbal ou 
não) deve ser adequada (e alterada) 
conforme as diferentes realidades.

Pimenta (2004) lembra que, para 
qualquer assunto, cada pessoa tem 
seu próprio modo de ver o mundo 
e lhe atribuir valores: as pessoas 
têm seu modo pessoal de formar 
“juízos” sobre coisas e fatos: quer 
pelo senso comum, quer pelo sen-
so crítico. Para Gramsci (1978 apud 
PIMENTA, 2004), o senso comum é 

representado por um conhecimento 
desagregado, incoerente, vivencial, 
adequado à posição social e cultu-
ral, acrítico, imediatista, crédulo; é 
o senso comum o responsável pelas 
grandes generalizações, provérbios 
e ditos populares. Quando, porém, 
se assume uma atitude voltada para 
a análise das várias abordagens de 
um conteúdo, está-se assumindo o 
senso crítico, pelo que se pondera 
sobre as coisas e fatos, se perce-
bem os problemas analisados sob 
vários pontos de vista (implicações, 
papéis, atitudes, relação das situa-
ções com outras semelhantes etc.)

É importante, pois, que a 
comunicação esteja orientada não 

somente para o que se diz, mas – e 
principalmente – para o que possa 
ser entendido pelo receptor a quem 
ela se dirige (PIMENTA, 2004).

Assim, é necessário estar-se 
atento ao significado do que se diz 
(signo apropriado – o código ou co-
dificação), para que o receptor de-
codifique (perceba) a mensagem da 
forma desejada pelo emissor (pro-
cesso de decodificação, inverso ao 
anterior).

Portanto, é fundamental que 
aquele que recebe a mensagem 
retransmita ao emissor o enten-
dimento da mensagem de forma 
coerente, tanto quanto a desejada 
pelo emissor, portanto, dê-lhe um 
feedback, que corresponda a uma 
“reação ao ato de comunicação. Ele 
possibilita que o emissor saiba se 
sua mensagem foi aprovada, de-
saprovada, compreendida ou não” 
pelo receptor (PIMENTA, 2004, 
p.26). Para Rego (1986, p.64-652), o 
feedback é o processo pelo qual os 
trabalhadores fazem “chegar aos 
escalões superiores suas opiniões, 

atitudes e ações sobre assuntos 
importantes para o funcionamen-
to da empresa”. Ele proporciona à 
administração controle de seus ob-
jetivos e sugere possíveis futuras 
mensagens a serem transmitidas 
aos funcionários.

A comunicação, nesse sentido, 
rompe com o paradigma tradicional 
(BUENO, 20033): essa nova postu-
ra reconstrói o cenário diante das 
constantes modificações por que 
passa o mercado, reflete o inter-
câmbio de informações internas e 
externas e aponta para a criação de 
uma cultura comunicacional dentro 
da organização.

1	 PIMENTA, Maria Alzira. Comunicação 
empresarial. 4. ed. Campinas, SP : Alínea, 
2004.

2	 REGO, Francisco Gaudêncio Torquato do. 
Comunicação empresarial / comunica-
ção institucional. Conceitos, estratégias, 
sistemas, estrutura, planejamento e téc-
nicas. 5. ed. São Paulo : Summus, 1986.

3	 BUENO, Wilson da Costa. Comunicação 
empresarial – teoria e pesquisa. Barueri, 
SP : Manole, 2003.

artigo

Adeptos ao Mountain Bike realizam 
encontro na cachoeira do Coqueiro

Percurso não é muito longo, perfazendo um total de 27 quilômetros

Keli, Adriele, Michele, Rose, Roberta, Angela, Dolores, Juliana, Neia, Fernanda, Lucilene,
 Iris, Virgínia, Ana Paula, Raquel, Aline, Iramaia, Gislaine, Ana Carla, Paty e Taís

Trajeto é muito famoso entre os grupos de pedais Fernando, Sairo, Rafa, Cleber, Ricardo, Rubinho e Haroldo

Ciclistas de Nhandeara: Heverton, Adevair, Sérgio, Pipoca e Nego

  Da Redação

contato@oextra.net
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos (a) aquele abraço. 
Obrigado por estar conosco. Cadê 

o Curintcha? Gente, cadê o Curintcha?? 
Meu Deus tragam o Curintcha para o gru-
po dois da Taça Libertadores da América 
urgente. O Timão já classificou o “Parme-
ra” no Paulista, mas está faltando classi-
ficar na Liberta. Será que não tem jeito 
de fazer jogar Curintcha x Rosário Cen-
tral? Ah.... se pudesse.... Falaremos mais 
sobre isso. 

02 - E vai começar a segunda fase 
do Paulista da Série A-3. Uma pe-

na que ficamos fora. Classificaram-se as 
melhores equipes com justiça para o octo-
gonal decisivo e caíram as piores. Houve 
justiça nisso. São José, Itapirense, Guara-
tinguetá (que é time de empresários) Pri-
mavera, Fernandópolis e Grêmio Barueri 
estão a caminho e são esperados de bra-
ços abertos na segunda divisão do fute-
bol de São Paulo. 

03 - O mais vergonhoso para aqueles 
que foram rebaixados fica por con-

ta do Grêmio Barueri, pelo que represen-
ta para o futebol e pela campanha, que 
jamais será igualada, que realizou nesta 
temporada. Perdeu todas as 19 partidas, 
deu um W.O. na primeira rodada, marcou 

oito gols e sofreu 78, ficando com um sal-
do negativo de setenta. 

04 - Pior ainda, vários jogadores que 
disputaram a Série A-2 pelo clube 

no ano passado entraram na Justiça por 
que não receberam seus salários. Sabe 
o que aconteceu? A Justiça de maneira 
honrosa deu-lhes ganho de causa e ainda 
penhorou, conforme noticiário do Jornal 
Agora, os bens do clube e inclusive um 
veículo do presidente no valor de cento e 
cinquenta mil reais. Se sempre aconteces-
se isso a coisa mudaria de figura. 

05 - Das quatro equipes que subiram 
da Bezinha para a Série A-3, no ano 

passado, o São Carlos, que foi o campeão 
da segundona paulista, se classificou pa-
ra o octogonal decisivo, Noroeste e Olím-
pia ficaram na zona intermediária e ape-
nas o Fefecê foi rebaixado e deu W.O. na 
última rodada. Depois de 18 anos de luta 
para subir de divisão o FFC foi um bume-
rangue. Subiu e caiu como um rojão. Fal-
tou planejamento? 

06 – Por isso, na verdade, e que não se 
deve almejar um acesso desespe-

radamente no futebol. Subir de divisão, 
principalmente no futebol de São Pau-

lo não é fácil, mais difícil ainda é perma-
necer na divisão superior. E isso não ser-
ve apenas para o Fernandópolis Futebol 
Clube. É só dar uma olhada nas oito equi-
pes que se classificaram para o octogo-
nal da Série A-3. Quantas delas já pas-
saram pela Série A-2 e Série A-1 como 
Olímpia, Comercial, Internacional e No-
roeste que nem se classificaram para a 
segunda fase?

07 - Pois bem, dando-se também uma 
olhadela na Série A-2 deste ano, 

veremos que o Guarani de Campinas, 
que já foi campeão brasileiro da Série A-1 
e revelou grandes talentos que passa-
ram pelos grandes clubes do país e sele-
ção brasileira está na Série A-2 do paulis-
ta há algum tempo e não consegue subir 
e ainda tem seu estádio Brinco da Prince-
sa penhorado e não se sabe qual será o 
seu destino. 

08 - Ainda na Série A-2 do paulista. O 
Paulista de Jundiaí, que também já 

revelou, menos que o Bugre de Campinas, 
mas revelou e bons jogadores para o fute-
bol brasileiro e fez excelentes campanhas 
na Série A-1 paulista, também não conse-
gue o acesso faz tempo, pior, este ano te-
ve que sentir na pele como será difícil na 

próxima temporada disputar a Bezinha 
porque foi rebaixado, melhor, disputar a 
Série A-3 vizinha da Bezinha. 

09 - E o W.O. do Fefecê? Não foi a pri-
meira vez. Em 2002 se este colu-

nista não estiver errado também aconte-
ceu. Este ano ainda bem que o W.O. não 
interferiu na classificação geral para efei-
to de descenso, ainda bem. Não se deve 
criticar a diretoria da Águia, por isso, até 
porque não foi a primeira vez e nos próxi-
mos anos não se pode afirmar que não po-
derá acontecer neste bagunçado futebol 
dos 7 x 1 inesquecíveis. Um detalhe: FFC 
e Barueri, vice-lanterna e lanterna da Sé-
rie A-3, tiveram o cuidado de dar os dois 
únicos W.O.s este ano. O Barueri. em ca-
sa. na primeira rodada e o FFC na última 
rodada contra o São José.

10 – Para mostrar que não me esque-
ci daquilo que afirmamos na pri-

meira notícia, vai lá: os jornalistas João 
Leonel e Beto Iquegami queriam porque 

queriam no dia de ontem internar este co-
lunista, só porque afirmamos e reiteramos 
que o Palmeiras se classificará para a pró-
xima fase da Libertadores. Sabe por quê? 
O Nacional do Uruguai já está classifica-
do, vai pegar o Rosário Central, em casa, 
na última rodada e vencer por um a zero. 
O Verdão bate o River Uruguaio, em casa, 
por três a zero e vai se classificar com oi-
to pontos como o River Plate, no ano pas-
sado, e ser campeão. 

11 - Hoje estaremos na tela do Canal-
dez da TV Cabo Mix, na internet 

no www.canaldez.com.br, no Facebook e 
em nosso aplicativo para celulares ao la-
do de Beto Iquegami, diretor deste diário, 
Gil Cipriano, nosso PVC e do eterno pre-
sidente Jesus Moretti na Mesa Redonda. 
Até sábado se Deus quiser. 

OBS: Palmeirense, seja sincero, agradeça 
ao Timão e ao Nacional do Uruguai. E dá-
-lhe porco. Mãe Dinah, aí do céu, nos aju-
de nas projeções, por favor...

A equipe Cava-
los Fernandópo-
lis Rugby está à 
procura de novos 

jogadores, que queiram co-
nhecer e praticar a modali-
dade já bastante difundida 
na cidade. 

De acordo com o capitão e 
treinador da equipe, Antô-
nio Carlos Cestari, o elenco 
para a temporada 2016 foi 
reduzido em razão da mu-
dança de cidade por par-
te de alguns jogadores. 

“Sempre estamos à procu-
ra de novos jogadores Neste 
ano, muitos foram estudar 
em outras cidades e não fa-
zem mais parte do time. São 
desfalques importantes que 
fazem a qualidade do time 
cair”, destacou.

Ainda segundo Cestari, 
atualmente, o time passa 
por fase de entrosamento, 
tendo em vista a inclusão 
de novos atletas. “Estamos 
com um elenco bem redu-
zido. Os novos (jogadores) 
que foram incluídos preci-
sam de um ‘esquema’ de 

aprendizado a respeito da 
filosofia do esporte. Mas 
com muito trabalho, vamos 
superar esta dificuldade e 
voltar a ser aquele time for-
te”, acrescentou.

ETAPA EM GARÇA
A preparação para mais 

uma etapa da LOPAR (Liga 
do Oeste Paulista de Rugby), 
a ser realizada nos dias 23 e 
24 de abril, é feita no campo 
anexo ao ginásio municipal 
Beira Rio e de acordo com o 
treinador e capitão, Carlinhos 
Cestari, foram voltados à si-
mulação de partidas. “Esses 

treinamentos são importan-
tes, pois buscamos entrosa-
mento e condicionamento fí-
sico”, enfatizou.

TREINOS 
Os treinos são realizados 

aos sábados no Beira Rio, 
às 16h. “Qualquer pessoa 
pode fazer parte da equi-
pe. Basta surgir a vontade e 
comparecer aos treinamen-
tos que será bem recebido. 
Nossa satisfação é que no-
vos atletas estão se inte-
ressando pelo esporte e se 
juntando a nós”, finalizou 
Carlinhos. 

Time local de Rugby está 
à procura de jogadores
A preparação da equipe fernandopolense, para a temporada 2016, 
é feita no campo anexo ao ginásio municipal Beira Rio

ESPORTE
Fernandópolis pode-se con-

siderar uma pioneira quando 
o assunto é o Rugby na região 

noroeste do Estado de São Pau-
lo. Fundado no início de 2010, 
os Cavalos são os primeiros e 
únicos do gênero na cidade.

Apoio:

Lívio Vono, Jesus Moreti, Gil Cipriano e Beto Iquegami estarão
hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez
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O Fundo Social de Solida-
riedade de Fernandópolis, 
em parceria com a Prefeitu-
ra, realiza a partir da próxi-
ma terça-feira, dia 12, a Cam-
panha do Agasalho 2016. A 
iniciativa segue até 12 de 
maio, tendo como principal 
objetivo coletar o maior nú-
mero possível de roupas, 
calçados, agasalhos e co-
bertas para suprir as neces-
sidades de famílias e pes-
soas carentes. Segundo a 
presidente do Fundo Muni-

cipal de Solidariedade e se-
cretária municipal de Assis-
tência Social, Silmara Birolli, 
esse ano, a campanha conta-
rá com nove pontos de cole-
ta que estarão identificados, 
com caixas para que a popu-
lação possa fazer suas doa-
ções. As caixas coletoras se-
rão colocadas em pontos que 
terão parceria com a campa-
nha, Sabesp, Paço Munici-
pal, Câmara Municipal, Es-
cola Etec, Shopping Center, 
Arakaki Máquinas, Azamo-
to, Alcoeste, Farmácia Droga 
Silva 3, Supermercado Pejo, 

Supermercado Pessoto Flex 
e na própria Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social. 
Vale lembrar que é necessá-
rio que os agasalhos doados 
estejam em condições ide-
ais de uso.  “Além das pe-
ças que serão doadas e dis-
tribuídas, a Prefeitura doará 
também cobertores, mas, so-
mente para as famílias mais 
necessitadas. Participem! Es-
sas doações fazem muita di-
ferença na vida dessas pes-
soas”, explica a secretária. 
Mais informações no telefo-
ne (17) 3442 2129.

A Prefeitura de Fer-
nandópolis de-
ve inaugurar em 
breve a creche 

Proinfância, em construção 
no Bairro Jardim Ipanema. 
A obra está em sua etapa fi-
nal, restando alguns ajustes 
para que no segundo semes-
tre a unidade possa receber 
mais de 100 alunos daquela 
região. Segundo a Secretaria 
Municipal de Obras, Infraes-
trutura, Habitação e Urbanis-
mo, falta fazer o plantio de 
gramas, gradil, pavimenta-
ção interna e externa, pintura 

e instalação elétrica, hidráu-
lica, de para-raio e de aces-
sórios como cubas e vasos 
sanitários. Esta escola aten-
derá alunos de 0 a 5 anos de 
idade, do berçário I ao pré, 
moradores do Jardim Ipa-
nema e Jardim São Francis-
co. O investimento na obra é 
de R$ 1.726.851,64, sendo R$ 
1.247.633,15 de recursos do 
governo Federal, através de 
convênio com o FND – Fundo 
Nacional de Desenvolvimen-
to, e R$ 479.218,49 de contra-
partida do município. As uni-
dades construídas no âmbito 
do Proinfância são dotadas 
de ambientes essenciais pa-

ra a aprendizagem das crian-
ças, como: salas de aula, sa-
la de informática, bibliotecas, 
sanitários, fraldários, recreio 
coberto, parque, refeitó-
rio, entre outros ambientes, 
que permitem a realização 
de atividades pedagógicas, 
recreativas, esportivas e de 
alimentação, além das admi-
nistrativas e de serviço. A es-
colha da área de 1.323,58 m² 
no Jardim Ipanema se deve 
ao crescimento da região e à 
necessidade de melhorias na 
área da Educação, que ficou 
maior com a chegada das 577 
famílias ao Jardim São Fran-
cisco, bairro vizinho.

à  PROINFÂNCIA

à  PARCERIA SOLIDÁRIA

Creche do Ipanema: obras 
seguem para etapa final

Campanha do Agasalho 
do Fundo Social começa 
na próxima terça-feira

O investimento na obra é de R$ 1,7 milhão, com recursos do governo Federal e contrapartida do município

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Serão arrecadados roupas, agasalhos e cobertores em bom estado para atender pessoas carentes

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis


